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Texto:Aurélio Muconha

Amade Miquidade exige à corporação
proactividade e eficiência operativa face aos actos
criminais  

Foto:Titos Agostinho 

O antigo Ministro do Interior, Amade Miquidade, fez esta exigência durante a cerimónia

de abertura do XXII da Polícia da República de Moçambique (PRM), que decorreu de 08

a 09 de Novembro corrente, na Academia de Ciências Policiais (ACIPOL), em

Michafutene, distrito de Marracuene, província de Maputo.

No XXII Conselho da PRM

Amagna reunião da Polícia
foi realizada sob o lema
“PRM-Engajada na

Prevenção e Combate ao
Terrorismo, Criminalidade e
Acidentes de Viação, no Contexto
de Calamidade Pública”, e coube
ao antigo Ministro do Interior,
Amade Miquidade, proferir o
discurso de abertura na presença
do Comandante-Geral da Polícia
da República de Moçambique,
Bernardino Rafael,

Inspector-geral da Polícia;
Magnifico Reitor da ACIPOL,
José Mandra; Membros do
Conselho da PRM; e Oficiais da
Polícia da República de
Moçambique.
No seu discurso, Miquidade
começou por saudar o Presidente
da República e
Comandante-Chefe das Forças de
Defesa e Segurança, Filipe Jacinto
Nyusi, pela coragem, liderança e
compromisso com os interesses

nacionais. 
A saudação foi extensiva ao
Comandante-Geral da PRM e a
todos os membros da corporação
que, em todos os cantos do país,
com brio, profissionalismo,
entrega e abnegação, dão o
melhor de si, muitas das vezes,
em condições adversas, para, com
honra, patriotismo e nobreza,
garantir a Ordem, Tranquilidade e
Segurança Públicas no país.
O Ministro reconheceu a bravura,
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tenacidade e heroísmo dos
membros nos teatros
operacionais Norte e Centro, e
solicitou um minuto de silêncio
em homenagem àqueles que
tombaram pela Pátria no
cumprimento do seu dever.  
Segundo antigo detentor da
pasta do Interior, a criminalidade

organizada manifesta por via de
raptos de cidadãos, tráfico de
droga, a par do terrorismo,
constitui uma inquietação de
segurança pública, sendo, por
isso, prioridade no rol dos actos
criminais a serem resolvidos no
país. “É nossa visão
profissionalizar, modernizar a

nossa Polícia, torna-la respeitada
e temida, mas, sobretudo,
querida pela sociedade, que
espera de nós resposta e não
explicações”, disse Miquidade.
“Devemos ser uma força
proactiva, de antecipação e com
altos níveis de eficiência
operativa”, afirmou Miquidade.

Proferindo o discurso de encerramento do XXII Conselho da PRM

O Comandante-Geral da Polícia, Bernardino Rafael, Inspector-geral da Polícia, destacou

alguns pontos que foram objecto de debate, nomeadamente, o balanço da situação de

Ordem e Segurança Públicas no país; avaliação do grau de cumprimento das

recomendações deixadas pelo Comandante-Chefe das FDS, aquando do XXI Conselho

da PRM; decisões do último Conselho Coordenador do Ministério do Interior e aprovação

do plano da Quadra Festiva de 2021.

Na mesma ocasião, Rafael avaliou
positivamente os dois dias de
actividades do Conselho da PRM
e fez saber que está para breve o
início da formação do Regimento
de combate aos raptos.
Focalizando-se aos acidentes de
viação, o dirigente avançou que a
Polícia moçambicana continuará
a envidar esforços no sentido de
consciencializar os

moçambicanos sobre a
necessidade de observarem as
regras elementares de trânsito, de
modo a se evitar a onda de
sinistralidade rodoviária no país.
Relativamente aos teatros
operacionais Centro e Norte,
Bernardino Rafael explicou que
as FDS, em conjunto com as
forças estrangeiras, continuam a
levar a cabo acções operativas de

modo a garantir a normalidade
nas zonas propensas aos ataques
terroristas, e apelou às
comunidades a serem cada vez
mais vigilantes. 
Outrossim, o dirigente instou a todos
os membros da corporação a
aderirem o processo de vacinação
levado a cabo pelas autoridades
sanitárias, para evitar a contaminação
e propagação da Covid-19. S
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De acordo com o Relatório da Situação Criminal e de Acidentes de Viação do

Comando-Geral da Polícia da República de Moçambique, datado de 07 de Novembro do

ano em curso, foram registados, em todo o país, 18 casos de acidentes de viação contra 14

do igual período de 2020, havendo um incremento em 04 casos, equivalentes à 29%.

Dos acidentes
r e g i s t a d o s ,
destacam-se quanto à

tipologia, os atropelamentos,
com 8 casos, e quanto às
causas, a velocidade excessiva,
com 14 casos, que tiveram
como consequências 30 óbitos,
18 feridos graves e 29 feridos
ligeiros contra 13; 13 e 26 do
mesmo período do ano anterior,
respectivamente.
Apesar das acções de
sensibilização para a prevenção
dos acidentes de viação, estes
continuam a criar danos nas
estradas nacionais.

No período em referência,
destaca-se o acidente ocorrido
no último sábado (06), na
Estrada Nacional n°1 (EN1), na
localidade de 03 de Fevereiro,
no distrito da Manhiça,
envolvendo uma viatura ligeira
de marca Jeep e uma outra de
transporte semi-coletivo de
passageiros, que seguia de
Maputo para cidade Xai-Xai,
capital da província de Gaza,
onde, para além de danos
matérias e feridos, houve perda
de aproximadamente duas
dezena de vidas humanas.
E, tomando em conta que o

distrito de Manhiça já tinha
sido palco de outros acidentes
de viação de relevo no país,
como o que aconteceu a 03 de
Junho do ano em curso,
envolvendo dois camiões e um
autocarro, que resultou na
morte 32 pessoas, o
Comandante-Geral da Polícia
da República de Moçambique,
Bernardino Rafael,
Inspector-geral da Polícia,
efectuou, depois do acidente
ocorrido no dia 06.11.2021,
uma visita ao local do sinistro,
para inteirar-se das prováveis
causas do acidente,  e de

Acidentes de viação aumentam em 29%
Em uma semana

TextoArminda Majate

Foto:Redação
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seguida, o dirigente visitou as
vítimas do acidente em
referência  internados no
Hospital Rural da Manhiça.
Questionados pelos jornalistas
no local sobre as causas dos
acidentes, Rafael referiu que,
em parte, estes resultavam de
excesso de velocidade
empreendido por pessoas que
conduzem sem a observancia
das regras fundamentais de

trânsito, associado ao mau
comportamento humano.
Fazendo referência às palavras
do Presidente da República
(PR), Comandante-Chefe das
Forças de Defesa e Segurança
(FDS), Felipe Jacinto Nyusi,
proferidas durante o seu
discurso por ocasião das
celebrações do Dia da
Legalidade, que se assinalou a
05 de Novembro, o

Comandante-Geral da Polícia,
sobre a prevenção dos
acidente,  fez uma radiografia
de acidentes no país,
descrevendo aquilo que
constitui os danos materiais
decorrentes dos acidentes de
viação, e apelou aos
moçambicanos, sobretudo
aos motoristas para
respeitarem os terceiros e os
bens materiais. S

DNIC conta com novos Chefes dos Serviços
Provinciais 

Os Comandantes Provinciais da Polícia da República de Moçambique (PRM) em Gaza e

Inhambane, João Mário Mapuela e Feliciano Chongo, ambos Adjuntos de Comissário da

Polícia, dirigiram, respectivamente, na semana passada, as cerimónias de tomada de posse

dos Chefes dos Serviços Provinciais de Identificação Civil.

Em Gaza e Inhambane

Texto :Delfina Cupensar

Foto:Redacção

Os actos, envolvendo os
recém-nomeados Chefes,
Sérgio Mazivila, na

província de Gaza, e Cristóvão
João Oliveira, em Inhambane,

foram testemunhados pelos
colectivos de Direcção dos
Comandos em referência, e por
membros da Direcção Nacional
de Identificação Civil (DNIC),

nomeadamente, Alberto
Sumbana, Chefe de Departamento
central de Relações Públicas; e
Marta Munguambe, Chefe da
Repartição Central de Recursos
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Humanos.
Depois de lidos os despachos de
nomeação e assinados os autos de
posse, os Comandantes
explicaram aos presentes que se
trata de um procedimento
administrativo normal enquanto
Funcionários e Agentes do
Estado, e simbolizava o
comprometimento destes no bem
servir ao Estado, através do
cumprimento integral das tarefas
legalmente incumbidas, com o

fim único de garantir o bem-estar
dos cidadãos.
Os Comandantes instruíram aos
novos chefes a criarem
mecanismos para influenciarem
os colaboradores a cumprirem
com seus deveres profissionais,
cientes das metas e missão
estabelecidas, a privilegiarem
boas práticas, também
repreendê-los sempre que a
situação requer, tomando medidas
disciplinares como um dos

recursos, com vista a trazer
mudança de atitude. Na mesma
senda, foram desafiados a
pautarem sempre pela
planificação das actividades e
prestação de contas, de modo a
garantir a transparência
administrativa. 

Por sua vez, os empossados
agradeceram a confiança neles
depositada, na mesma ocasião,
comprometeram-se a respeitar as
normas da instituição e a
coordenar todas as acções
inerentes à instituição com os
efectivos, com vista a
desempenhar com sucesso as
funções que lhes foram
incumbidas. S

Este jornal 

pode ser acessado no

Portal do MINT, através

do seguinte endereço:

www.mint.gov.mz




















